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Líbano, a nova pedra 
para o cesssar-fogo

EDITORIAL

A escalada de tensões entre Irã 
e Estados Unidos ultrapassa, há 
tempos, os limites de um con�ito 
bilateral. Trata-se de um emba-
te com efeitos difusos, capaz de 
recon�gurar alianças, reacender 
disputas adormecidas e ampliar a 
instabilidade em uma das regiões 
mais voláteis do planeta: o Orien-
te Médio. Nesse cenário, o Líbano 
surge mais uma vez como território 
sensível, onde pressões externas e 
fragilidades internas convergem 
para tornar urgente a discussão de 
um cessar-fogo.

A rivalidade entre Teerã e 
Washington não se manifesta ape-
nas em declarações diplomáticas ou 
sanções econômicas. Ela se mate-
rializa por meio de atores indiretos, 
milícias e grupos políticos que ope-
ram em diferentes países da região. 
Esse modelo de con�ito por procu-
ração amplia o alcance da disputa e 
di�culta soluções imediatas, já que 
os interesses envolvidos extrapolam 
fronteiras nacionais. Assim, crises 
locais passam a ser alimentadas por 
agendas externas, tornando-se mais 
complexas e prolongadas.

O Líbano, historicamente mar-
cado por divisões sectárias e insta-
bilidade política, encontra-se em 
posição particularmente vulnerá-
vel. A presença de grupos armados 
com vínculos regionais transforma 
o país em peça estratégica nesse 
tabuleiro geopolítico. Qualquer 
intensi�cação das tensões entre Irã 
e Estados Unidos repercute direta-

mente em seu território, seja por 
meio de confrontos indiretos, seja 
pelo agravamento de sua já delica-
da situação econômica e social.

Diante desse contexto, a defesa 
de um cessar-fogo no Líbano não 
é apenas uma questão humanitária, 
mas também um imperativo polí-
tico. Reduzir a violência local pode 
evitar que o país seja arrastado ainda 
mais profundamente para um con-
�ito que não lhe pertence integral-
mente. Além disso, um acordo de 
trégua poderia servir como ponto 
de partida para negociações mais 
amplas, capazes de envolver outros 
atores regionais e, eventualmente, 
reduzir as tensões em escala maior.

No entanto, alcançar esse obje-
tivo exige mais do que boa vontade 
diplomática. É necessário reconhe-
cer que a estabilidade do Oriente 
Médio depende de esforços multi-
laterais e de uma mudança na lógica 
de confrontação indireta que do-
mina a região. Enquanto potências 
continuarem a disputar in�uência 
por meio de terceiros, países como 
o Líbano permanecerão expostos a 
ciclos recorrentes de violência.

Em última análise, o cessar-fo-
go no Líbano representa não ape-
nas uma pausa nos combates, mas 
uma oportunidade de repensar 
estratégias e prioridades. Em um 
cenário global cada vez mais in-
terconectado, insistir em con�itos 
prolongados signi�ca perpetuar 
crises que ultrapassam fronteiras e 
afetam a todos.
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Coerência  

O Papa Leão XIV convoca uma oração mundial 

pela paz no dia 11 de abril: “Não podemos perma-

necer indiferentes à violência. Quem tem armas 

nas mãos, que as desponha! A quem tem o poder 

de desencadear guerras, que opte pela paz!”. Paz 

entre as Nações. Isso é coerência! O mundo precisa 

de paz que dure para sempre. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília-Distrito Federal 

Em novo capítulo de sua cruzada contra a 
alta no preço dos combustíveis, o governo Lula 
(PT) decidiu mais que triplicar a subvenção 
destinada ao diesel e anunciou medidas adicio-
nais para atacar o preço do gás de cozinha e so-
correr o setor aéreo.

Em outra frente de batalha, a equipe econô-
mica discute como reduzir o endividamento das 
famílias. Antes mesmo do lançamento, o pacote 
ganhou tentáculos para abarcar também MEIs 
(microempreendedores individuais), micro e 
pequenas empresas e dívidas estudantis.

O que começou como medidas pontuais 
para enfrentar os efeitos da guerra no Irã agora 
escala para um cardápio de ações de maior mon-
ta -coincidentemente, no momento em que as 
pesquisas indicam cenário desafiador para o pe-
tista nas urnas.

A dúvida agora é até onde o governo vai para 
minimizar o desconforto da população em ano 
eleitoral, e sob quais critérios.

Se por um lado a equipe econômica apontou 
a lógica por trás do novo subsídio para o diesel 
importado (garantir o abastecimento interno 
com ajuda de R$ 1,20 por litro, equivalente à 
cobrança de ICMS), por outro não deixou claro 

o motivo de estender a ajuda extra ao produto 
nacional (R$ 0,80 por litro).

O subsídio ao gás de cozinha e o socorro ao 
setor aéreo, com desoneração do querosene e li-
nhas de crédito com condições facilitadas, tam-
bém se dão sob a justificativa da guerra, embora 
analistas vejam apenas o desejo do governo de 
tentar segurar na marra preços que impactam o 
bolso dos eleitores.

O verdadeiro custo das medidas ainda é 
desconhecido. O governo prevê impacto de 
R$ 31 bilhões com as ações voltadas a com-
bustíveis, a ser coberto por um imposto sobre 
exportação de petróleo. Mas a conta descon-
sidera o custo de emprestar dinheiro (para o 
setor aéreo, por exemplo) a uma taxa menor do 
que aquela paga pelo próprio Tesouro para se 
financiar no mercado.

Enquanto os números dessa fatura conti-
nuam opacos, o governo discute como baixar a 
conta de luz e reduzir a fila do INSS. O terreno 
é fértil.

*Jornalista. Escreve sobre economia na 
Folha de São Paulo, com foco em contas 
públicas, Previdência e políticas sociais

Se o Estreito de Ormuz retém hoje o fôlego 
da geopolítica global, o Palácio de Miraflores 
exige um olhar muito mais cirúrgico. Ali, tes-
temunhamos uma metamorfose estrutural pro-
funda: a saída de Nicolás Maduro e a ascensão 
de Delcy Rodríguez. A Venezuela deixou de 
ser um laboratório de resistência ideológica 
para se tornar o epicentro de um experimento 
de sobrevivência pragmática. Delcy é a arqui-
teta de uma “normalização autoritária” que de-
safia as leituras convencionais da diplomacia 
regional.

A demissão de Vladimir Padrino López do 
Ministério da Defesa e de Samuel Moncada da 
Embaixada nas Nações Unidas é o marco zero 
desta era. Ao remover a ponte entre o chavis-
mo originário, as Forças Armadas e a diplo-
macia, os irmãos Rodríguez — Delcy e Jorge 
— consolidam um controle civil-repressivo, 
substituindo a lealdade ideológica por uma 
tecnocrática. O regime transmutou-se de mo-
nolito militar em corporação política. É a “Pe-
restroika Tropical”: uma reestruturação eco-
nômica desenhada para garantir a longevidade 
do grupo no poder, sem qualquer concessão à 
transparência política.

A mudança mais radical reside na nova Lei de 
Hidrocarbonetos. Ao permitir que petroleiras 
estrangeiras operem com controle majoritário, 
Delcy transformou a PDVSA em um ativo de 
segurança nacional para potências externas. É o 
“Capitalismo de Estado” como escudo humano 
diplomático. Para o governo Trump, o realismo 
energético carrega o potencial de distensão. O 
petróleo �uindo com e�ciência é a moeda de tro-
ca pelo silêncio internacional sobre o ainda dé-
�cit democrático interno, mesmo que esteja em 
processo de distensionamento.

A geopolítica venezuelana migrou do dog-
mático “Eixo da Resistência” para um pragmá-
tico “Eixo da Conveniência”. À China, mesmo 

que mais distante, Delcy oferece ordem ope-
racional e previsibilidade de pagamentos. Pa-
ralelamente, os laços com Cuba e Irã sofreram 
uma mutação fria, com o subsídio ideológico 
cedendo espaço à eficiência pura. Havana agora 
é tratada como uma prestadora de serviços em 
declínio, enquanto a presença iraniana se enfra-
quece para sinalizar ao Ocidente a disposição 
do regime em mitigar influências indesejadas 
em troca de reconhecimento.

O triângulo com os EUA é estritamente tran-
sacional. Washington tende a preferir uma Ve-
nezuela estável e aberta a negócios do que uma 
democracia incerta. Assim, a libertação seletiva 
de prisioneiros políticos funciona como válvu-
la de escape diplomática para arrefecer pressões 
sem que os Rodríguez renunciem ao controle 
absoluto.

A inovação de Delcy é o descarte da esté-
tica revolucionária em favor da gerencial. Ela 
compreendeu que a comunidade internacional, 
exausta de crises, aceita um autoritarismo funcio-
nal. Para o Brasil e a região, o desa�o é complexo: 
lidamos com uma liderança que domina as ferra-
mentas da política global. Delcy criou um am-
biente onde o custo de derrubar o regime é maior 
do que o de mantê-lo. Se estabilizar a in�ação e a 
produção petrolífera em 2026, ela terá inventado 
a autocracia do século XXI: aquela que não se 
isola, mas convida o mundo para ser sócio da sua 
própria permanência.
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Governo explora terreno fértil para 
ampliar medidas em ano eleitoral

Perestroika Tropical
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